




Avaliação de diferentes concentrações de ácido giberélico na germinação 
de sementes de Rhaphiodon echinus Shauer (Lamiaceae)
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RESUMO - Rhaphiodon echinus, conhecido popularmente por beton ou falsa-menta, se destaca entre as espécies da Caatinga 
de potencial uso ornamental como forração de áreas. O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito do ácido giberélico (GA3) 

delineamentos inteiramente casualizados, cada qual contendo cinco tratamentos. O primeiro experimento foi composto pelos 

3 nas concentrações de 0,001% (T2); 0,05% (T3); 0,1% (T4) e 
0,5% (T5). O segundo foi composto pelos tratamentos: água destilada (T1- Controle II) e soluções com GA3 nas concentrações 
de 0,5% (T2), 1% (T3), 2% (T4) e 3% (T5). As observações foram feitas diariamente anotando-se o número de sementes 
germinadas. Os resultados obtidos permitiram concluir que as sementes de R. echinus responderam, positivamente aos 
diferentes níveis de giberelina, atingindo valor superior de germinação nas concentrações de 0,5% e 1%. O uso de giberilina 
além de aumentar a porcentagem de germinação, também diminuiu o tempo médio desse processo.  

Rhaphiodon echinus Shauer (Lamiaceae)

ABSTRACT - Rhaphiodon echinus, popularly known as beton or false mint, stands out among the Caatinga species of potential 

3) in overcoming 
dormancy and seed germination of this species. For that, two experiments were installed in completely randomized designs, 

3 

solutions at concentrations of 0.001% (T2); 0.05% (T3); 0.1% (T4) and 0.5% (T5). The second experiment was composed by 
the treatments: distilled water (T1- Control II) and GA3 solutions at concentrations of 0.5% (T2), 1% (T3), 2% (T4) and 3% 
(T5). The observations were made daily by noting the number of germinated seeds. The results showed that the seeds of R. 
echinus
use of gibberellin increased the percentage of germination and decreased the average time of this process.

Index term: Caatinga, ornamental, dormancy.
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Introdução

da região Semiárida brasileira, que apresenta condições 
climáticas caracterizadas pelas altas temperaturas e 
precipitações irregulares ao longo do ano e entre os anos 
(Marengo et al., 2011). Assim, as espécies vegetais desse bioma 
desenvolveram mecanismos adaptativos que permitissem seu 
estabelecimento nessas condições. 

Entre as estratégias descritas, a literatura menciona 

sementes da família Fabaceae (Dantas et al., 2014). Para 

e mecânica (Siqueira, et al., 2017), remoção do tegumento 

(Oliveira et al, 2014). 
A germinação também pode ser estimulada pela 







utilização de giberilinas. Dentre essas, o ácido giberélico 
(GA3
alto percentual de germinação e melhor desenvolvimento de 
plântulas. (CAMPOS et al., 2015).

Na Caatinga, várias espécies se destacam com diferentes 
potenciais, entre eles o de potencial uso ornamental e 
paisagístico (Kiill et al., 2013). Nesse grupo, encontra-se 
Rhaphiodon echinus Schauer (Lamiaceae), popularmente 
conhecida por beton ou falsa menta, que apresenta caule 

ramos, que confere a espécie potencial uso como forração de 
solo. Esta espécie também é indicada para a recomposição 
de áreas degradadas, por apresentar um rápido crescimento, 
considerada como uma característica importante quando se 
trata de cobertura do solo expostos (Carvalho, 2016). 

Quanto à propagação, R. echinus pode ser multiplicada 
por semente (Moreira; Bragança, 2011) ou por estacas (Costa-
Junior et al., 2018). No entanto, poucas são as informações sobre 
o processo germinativo de sementes dessa lamiaceae. Dessa 
forma, objetivou-se investigar, no presente estudo, o potencial 

3) na superação de 
R. echinus.

Material e Métodos

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de 
Sementes da Embrapa Semiárido - LASESA, Petrolina-PE, 
utilizando-se sementes obtidas de frutos de Rhaphiodon 
echinus, coletados em população natural da espécie, localizada 
no Campo Experimental da Caatinga, pertencente à Unidade 
(09º04’16,4”S, 0 40º19’5,37”W, altitude média de 379m.). 
Para cada experimento foram utilizadas 500 sementes.

O primeiro experimento foi composto por cinco 

concentrações de GA3 de 0,001% (T2); 0,05% (T3); 0,1% 
(T4) e 0,5% (T5). O segundo experimento foi composto por 

nas concentrações de GA3 de 0,5% (T2), 1% (T3), 2% (T4) e 
3% (T5). Para cada tratamento foram feitas quatro repetições 
com 25 sementes, que foram dispostas em gerboxs com duas 
camadas de papel mata-borrão e umedecidas com 12 ml de 
água destilada ou solução de GA3. 

Nos dois experimentos, os gerboxs foram mantidos em 
germinador à temperatura constante de 25o C e fotoperíodo 
de 12 horas. As observações foram feitas diariamente 

se a necessidade de reposição da solução à medida que 

o papel estivesse seco. O delineamento foi inteiramente 
casualizado. Considerou-se como germinadas, as sementes 
que apresentavam protrusão de radícula de pelo menos 2mm.

Resultados e Discussão

Os resultados obtidos no primeiro experimento (Figura 1) 
mostraram que a germinação das primeiras sementes foi 
registrada após 24 horas da semeadura no Controle I (T1) 
e na concentração de 0,5% de GA3 (T5); após 48 horas nas 
concentrações de 0,001% (T2) e 0,1% (T4); e após 72 horas 
com 0,05% (T3). Aos 35 dias, o experimento foi considerado 

germinadas após essa data. Silva e Kiill (2017), analisando a 
germinação de sementes de R. echinus em substrato composto 
por solo e areia e sem o uso de reguladores, relataram que o 
processo foi longo (de 10 a 96 dias) e irregular, diferindo dos 
resultados aqui encontrados. Assim, o fato de grande parte das 
sementes germinarem em curto espaço de tempo sugere que o 
uso de GA3 estimulou a uniformização do processo.

quando foram hidratadas somente com água destilada 
(Figura 1), sendo este valor bem superior ao encontrado 
por Silva e Kiill (2017) que relataram taxas de 3,3%. Em 
relação aos tratamentos com uso de GA3, notou-se que a 
taxa de germinação variou de 9% a 67% nas concentrações 
de 0,05% (T3) de 0,5% (T5), respectivamente. De modo 
geral, com exceção da concentração de 0,05% de GA3 (T3), 
os tratamentos com uso de regulador apresentaram taxas 
superiores ao Controle I (T1), concordando com Bezerra et 
al (2006) que demonstraram que as sementes embebidas em 
GA3 apresentaram maiores porcentagens de germinação. 

Na concentração de 0,5% de GA3 (T5), observaram-
se dois picos na germinação das sementes, no 6º dia e 16º 
dia, com taxa de 50% de germinação registrada nesse último 
(Figura 1). Estes resultados indicam que esta condição foi a 
mais favorável para a germinação das sementes de R. echinus
(67%). Para Ocimum gratissimum (Lamiaceae), Martins et al 

sementes foram tratadas com GA3. Já Fiallo et al. (1996), estudo 
com essa mesma espécie, mencionam que a germinação e as 

foram favorecidas quando suas sementes foram imersas em 
concentrações de GA3 iguais ou superiores a 0,1%, similar ao 
aqui encontrado para R. echinus. 

No segundo experimento foram testadas concentrações 
de 0,5% a 3% de GA3 
primeiras sementes foi registrada no Controle II (T1), a partir 







Figura 1. Médias do tempo (dias) e média acumulada (%) de germinação obtidos sob diferentes tratamentos em sementes de 
Rhaphiodon echinus no experimento I. 

do 4º. dia. Nos demais tratamentos, o processo foi iniciado 
a partir do 7º dia, com valores iguais ou superiores ao 
observado no Controle II (Figura 2). No 10º. dia, observou-se 
a curva de germinação estabilizou em todos os tratamentos, 
com pequenos acrescimentos registrados após essa data nas 
concentrações de 1% (T3), 2% (T4) e 3% (T5) de GA3. 

virtude da contaminação por fungos. Nessa ocasião, os melhores 
resultados foram registrados nas concentrações de GA3 de 0,5% 

e 1%, quando se obteve taxas de 43% e 44%, respectivamente. 
Nas concentrações com 2% e 3% de GA3, a porcentagem de 
germinação das sementes de R. echinus foi de 29% e 33%, R. echinus
respectivamente, indicando que o aumento das concentrações não 

registrado para sementes de bromélias, onde o uso de doses mais 
elevadas de GA3

Bonin et al., 2010). 

Figura 2. Médias do tempo (dias) e média acumulada (%) de germinação obtidos sob diferentes tratamentos em sementes de 
Rhaphiodon echinus, no experimento II. 
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De modo geral, os tratamentos com uso de regulador 
apresentaram taxas superiores ao Controle II, concordando 
com os resultados obtidos no primeiro experimento. Nessa 
situação, observou-se que na concentração com 3% de GA3
apresentou os melhores resultados entre o 6º. e 9º. dia, porém 

entre esse tratamento e a concentração 0,5% de GA3. 
Analisando os dois experimentos, notou-se que o aumento 

nas concentrações de GA3 aplicadas no primeiro experimento 

germinadas, o que não aconteceu no segundo experimento, 
indicando que nesse caso as concentrações utilizadas podem 
ser consideradas altas. De modo geral, o uso de regulador 
promoveu resposta positiva, promovendo melhores resultados 
na germinação de sementes de Rhaphiodon echinus, embora 
ainda não sejam satisfatórios. 

pode ser considerada como uma das principais responsáveis 
para ativação das rotas metabólicas para iniciar esse processo 
(YamaguchI; Nambara, 2006). 

No presente estudo, o uso de giberilina além de aumentar 
a porcentagem de germinação, também diminuiu o tempo 
médio desse processo, sendo as concentrações de 0,5% e 1% as 
mais indicadas para isso. Fato similar foi relato por Aoyama et 
al. (1996) para sementes de lavanda (Lavandula angustifoliaal. (1996) para sementes de lavanda (al. (1996) para sementes de lavanda (
Miller - Lamiaceae), nessas mesmas concentrações. Para 
poejo do campo (Cunila galioides
Pauletti et al (2007) observaram que a as concentrações de 
250 mg.L-1 de GA3 e 0,2% de Nitrato de Potássio foram as 
mais indicadas na germinação das sementes dessa espécie. 

Conclusões

Os tratamentos pré-germinativos de sementes de R. 
echinus com ácido giberélico (GA3) nas concentrações de 

além de aumentar a porcentagem de germinação, também 
diminuiu o tempo médio desse processo. 
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